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			“Neste livro o missionário Zé da Água traz uma realidade que fala sobre aprender a fazer o bem. Contudo não se engane, pois esta obra não é somente um grande testemunho, o que já seria muito precioso. Ela também vem carregada de várias ferramentas para auxiliar vocacionados, seminaristas, pastores e líderes a expandir a visão sobre como a Igreja pode desenvolver trabalhos no campo missionário. Ainda permite que conheçamos mais sobre a realidade do que Deus tem feito ao redor do mundo através de pessoas comuns, mas que decidem obedecê-lo a qualquer preço.”

			Pr. Paulinho

			IMOSP – Igreja Missionária Oriental de São Paulo.

			“No sertão do nosso Brasil existem algumas presenças marcantes na vida do sertanejo: o sol, a ausência de água, o solo e as adversidades. Nosso amigo Zé da Água apresenta neste livro Aprenda a fazer o bem um caminho de generosidade, encorajamento e serviço que sinaliza para toda a sociedade uma esperança e uma resposta para o sertão: o amor.”

			Evandro Correa 

			Ministério Encorajadores.

			“Aprenda a fazer o bem é uma leitura viva e que “me traz à memória aquilo que me dá esperança”, literalmente. Ao ler este livro escrito com maestria, entre histórias reais de transformação e princípios, também muito reais, aprendidos, passou um filme de tudo o que tive o privilégio de acompanhar e participar desde o início dessa jornada tão especial do meu amigo-irmão Zé da Água e do Instituto Novo Sertão. É um legado de valor imensurável para todos os que têm uma missão de Deus, seja no coração ou já em ação. Deus abençoe muito a sua leitura e jornada de transformação!” 

			Susie Lee 

			Teóloga, hebraísta e professora, faz parte da 
equipe pastoral e é diretora de Missão da IBNU.

			“Querido leitor, recomendo esta obra de todo o coração: um testemunho fiel que revela o coração de Cristo no sertão, por meio do “sim” de uma família e de tantos outros. O autor e amigo nos conduz com honestidade e sensibilidade, transformando relatos em lições de fé prática e serviço. Leia para ser tocado, edificado e convocado à compaixão e ao compromisso. Que este livro desperte em você um coração que age e mãos dispostas a amar. É um instrumento de fortalecimento, inspiração e desafio ao nosso chamado. Honro a vida do Zé e de toda sua família. O “sim” diário de vocês a Deus nos permite hoje contemplar as maravilhas do Senhor por meio de suas vidas.”

			Matheus Carvalho 

			Missão Maoz.

			“Em Aprenda a fazer o bem, José Carlos — o querido Zé da Água — nos convida a caminhar com ele pelo sertão, não como espectadores, mas como gente que sente, se envolve e se deixa transformar. Zé não escreve a partir de conquistas pessoais, mas de um coração que aprendeu a se colocar no lugar do outro, a sentir a dor da comunidade e a agir com humildade, paixão e fé.

			Este livro revela uma jornada marcada por pequenos começos, erros e acertos, lágrimas e esperança. Da experiência impactante com a água ao aprendizado de que não se tratam sintomas sem cuidar das causas, Zé compartilha tudo com generosidade, mostrando como Deus age por meio da obediência simples e perseverante.

			

			Com equilíbrio bíblico, ele une ação social e ensino da Palavra, inspira parcerias saudáveis e nos lembra que o verdadeiro legado é aquilo que alcança as próximas gerações. Uma leitura que emociona, desafia e nos ensina, na prática, a fazer o bem.”

			Cleber Campos 

			Diretor Executivo da Missão PróSERTÃO.

			“Água é vida. A impossibilidade de vida sem água é o testamento de urgência da Missão do Instituto Novo Sertão, que há ١٠ anos provê água, vida e dignidade para os sedentos no Sertão Nordestino. É um privilégio caminharmos juntos nessa missão extraordinária!”

			Pastor Flavio Ignacio 

			Comunidade Cristã dos Servos.

			“Posso afirmar com gratidão e convicção: o Zé e o Novo Sertão são instrumentos nas mãos de Deus para nos orientar, inspirar e direcionar. Ele tem sido mentor da Missão Ser, parceiro fiel e fonte constante de sabedoria. Este livro não é apenas uma história, é um testemunho vivo de que Deus usa quem se dispõe, quem serve, quem entrega o pouco com fidelidade. E o restante, Ele faz transbordar.”

			Raphaela Barros Gadelha 

			Presidente do Instituto Missão Ser.

			“Há alguns anos tive o privilégio de conhecer pessoalmente o Zé da Água e acompanhar de perto o trabalho incrível realizado pelo premiado Instituto Novo Sertão nas regiões mais áridas do Piauí. Entre muitas idas e vindas, posso afirmar que, ao longo desses dez anos, o Sertão tem sido ricamente transformado por meio dessa missão. 

			Agora, com este livro em mãos, somos convidados a aprender sobre o verdadeiro significado de servir ao próximo e de nos engajar de forma prática em projetos sociais. É um chamado para cuidar dos pequeninos, dos órfãos, dos necessitados, das viúvas e dos abandonados — e, o melhor de tudo é saber que, quando servirmos a cada um deles, estamos servindo ao próprio Deus (Mateus 25.40). Que ao final desta leitura, nosso coração queime ainda mais por projetos sociais, não apenas em palavras, mas em ações que transformam vidas.”

			Eduardo Feldberg

			Criador do canal Primo Pobre e embaixador do 
Instituto Novo Sertão.

			“Sinto-me à vontade para afirmar que o livro que você tem em mãos traz um relato relevante e princípios essenciais para iniciativas de serviço comunitário. Ele destaca a importância de colocar a Missão no centro das ações e de reconhecer a comunidade como protagonista nesse processo. Meu desejo é que o relato da história do Instituto Novo Sertão, inspire você e agregue novos conhecimentos para as organizações sociais cristãs que temos no Brasil.”

			Marcel Lins Camargo 

			Diretor Executivo do CADI (Centro de Assistência 
e Desenvolvimento Integral).

			“Este livro retrata a força de um homem movido por fé, coragem e um amor genuíno pelas pessoas, que decidiu enfrentar os desafios do sertão e transformar a realidade de Betânia do Piauí. Seu sonho foi além dessa cidade, alcançando outros lugares do Nordeste, a Bolívia e até a África, levando esperança e mudança.”

			Alba Simões 

			Vice-presidente da ONG Movimento.

			“Este livro nasce onde a dor encontrou propósito. Ele não fala apenas de uma viagem ao sertão piauiense, mas revela o início de um chamado que se transformaria em ação concreta, compromisso contínuo e esperança. Ao narrar com clareza, sensibilidade e verdade a história de um povo, a leitura nos conduz para além dos dados e estatísticas, levando-nos ao coração de um povo historicamente marcado por lutas, mas nunca abandonado por Deus.”

			Edcarlos Coelho 

			Presidente da Câmara de Vereadores de Betânia do Piauí-PI.
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			Prefácio

			

			Escrever o prefácio desta obra é um grande privilégio. Destaco algumas razões que me levam a declarar isso.

			Em primeiro lugar, porque tenho o privilégio de ser um parceiro do Projeto Novo Sertão. Estar ao lado do pastor Zé da Água, durante esses anos, tem sido um aprendizado constante. A compaixão que ele sente pelo povo nordestino é algo cativante e inspirador. O amor que ele sente pelas pessoas necessitadas é uma expressão do verdadeiro cristão. Ele é um homem crente, humilde, criativo e empreendedor. Abriu mão do conforto urbano e foi morar e realizar seu ministério entre os mais esquecidos e sofridos. 

			Em segundo lugar, este livro descreve o amor em ação. O seu autor traz à luz, de forma vívida e singular, o tema do amor e da generosidade. Fazer o bem a quem precisa faz bem àquele que faz. Um ato generoso é sua própria recompensa. Ele nos desafia a sermos agentes de transformação. A semelhança de Neemias, ele nos leva para a triste realidade do sertão e nos convoca: Então, lhes disse: Estais vendo a miséria em que estamos, Jerusalém assolada, e as suas portas, queimadas; vinde, pois, reedifiquemos os muros de Jerusalém e deixemos de ser opróbrio (Neemias 2.17). Somos convocados por Deus para reedificar vidas arruinadas pelo pecado e possibilitar transformação espiritual e social. Somos, nas mãos de Deus, instrumentos para transformar realidades caóticas em jardins de felicidade e esperança. 

			Estou convencido de que a leitura desse livro iluminará a sua mente e aquecerá o seu coração. O desafio que lhe faço não é apenas de conhecer o que está sendo feito, mas que você se envolva nesse projeto com tudo que você é e tem. Nas palavras de Jesus Cristo, mais bem-aventurado é dar que receber (Atos 20.35). A generosidade encarnada e praticada é o segredo da plena felicidade. Certifique-se de que as coisas pelas quais você está vivendo hoje merecem que você morra por elas. 

			Arival Dias Casimiro

			

			Pastor da Igreja Presbiteriana de Pinheiros.
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			Introdução

			NÃO SE CANSEM DE FAZER O BEM

			Em praticamente todas as culturas do mundo, fazer o bem é algo incentivado. Ainda que esse bem possa assumir diferentes formas de expressão, na maioria das vezes ele significa ajudar alguém em alguma necessidade. Podemos dizer, então, que ajudar o próximo é visto como algo louvável na maior parte das sociedades.

			Mas o fato de algo ser considerado importante não significa que seja praticado. Em nossa cultura ocidental, o individualismo tem falado cada vez mais alto. Muitas vezes, ajudar o próximo só é visto como viável quando todas as nossas próprias necessidades estão supridas, quando já temos reservas suficientes para garantir o futuro. Só então pensamos no outro. Caso contrário, todos os esforços precisam estar concentrados no sucesso pessoal. E aqueles que ajudam sem essa “segurança” muitas vezes são vistos como ingênuos, tolos ou pessoas “boas demais” para o mundo real.

			Surge, então, o grande dilema: Eu sei que devo fazer o bem, mas devo fazer agora ou apenas quando minha vida estiver completamente resolvida? Posso ajudar de forma pontual ou deveria assumir um compromisso contínuo? Se mal tenho recursos suficientes para mim, como ajudar alguém? Essas perguntas começam a rodear nossa mente — e revelam uma verdade profunda: fazer o bem faz bem. Faz bem para quem recebe, mas também para quem pratica.

			Mesmo nesta era marcada pelo individualismo, acredito que, de forma quase inconsciente, a maioria de nós sabe da importância de fazer o bem. No entanto, as muitas vozes ao nosso redor — e a falsa crença de que devemos acumular muito para depois doar o que sobra — nos conduzem a uma vida centrada apenas no “eu”. E isso, longe de nos preencher, aprofunda o vazio de uma existência desconectada do próximo.

			Sentimos o desejo genuíno de ajudar, de ver pessoas em situação de vulnerabilidade e extrema pobreza encontrando socorro real. Mas como fazer isso da maneira correta? Com que frequência? Quanto devo doar? Como contribuir de forma que realmente transforme?

			Na década de 1980, o Haiti enfrentava uma grave crise humanitária e de insegurança alimentar. Os Estados Unidos decidiram enviar toneladas de arroz subsidiado para aumentar a oferta de alimento no país. A intenção parecia boa. Porém, a longo prazo, essa ação gerou uma crise ainda maior: os produtores locais deixaram de produzir, pois o arroz importado era mais barato e tornava inviável a produção nacional. O resultado é que, até hoje, o Haiti depende fortemente de arroz estrangeiro. Esse é um exemplo claro de que boas intenções não são suficientes. Sem compreender profundamente como fazer o bem, podemos gerar dependência, distorções ou até danos duradouros.

			Há mais de uma década estou envolvido em ações de impacto social por meio do Instituto Novo Sertão, organização que atua
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